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Texto  de  Moisés Neto

PRIMEIRA  PARTE

Cena 1

No palácio de Cleópatra

MARCO ANTONIO – Não! Já chega. Vocês não acham que já estão... passando
das medidas?

CLEÓPATRA – Não.Que nada! Quero mais! Faça-me! Querido! faça-me! Me
sacie por completo!

MARCO – Uau!Já estou esgotado, seco! Acho que já dei tudo que podia

MÚMIA –Pelo que se fiz por aí,você sempre tem um pouco mais para ...dar.

CLEÓ – Silêncio Múmia! Que é isso? Atrevida, deixo não. Mais uma dessas e
jogo você no escuro novamente ,e dessa vez:para sempre.

MÚMIA- Foi fraqueza,senhora.Desculpe.

MARCO –  Ah! Cléo! Sou um soldado de Roma, o dever me chama

MÚMIA –Você foi quem fez esta leitura

CLÉO –  Silêncio,múmia.Já disse! (volta-se p/ Antônio) Você está tomando a
decisão errada :O Egito precisa de você aqui. Entende?Aqui! (cruza as mãos
entre as pernas) prefere ficar com os seus soldados romanos aqueles
enrustidos inconseqüentes? Hum! mal posso acreditar no que meus reais
ouvidos me transmitem, que loucura! Depois de tudo que eu lhe ofereci! Os
banquetes, as orgias! O poder! A magia?! O Egito! Meu corpo!

MARCO – não é isso,ó dragão do Nilo!Roma está chamando



CLEÓPATRA – não me venha com diversificações orientais. Eu já sei. É sua
mulher, aquela aguada da Fúlvia! É ela que lhe atrai, como a bosta que atrai a
mosca, “Roma”, pois sim!

MARCO – tô me lixando para tudo! Vou e volto logo!

CLÉO – querido. Vamos sair pela cidade... dar umas voltas, visitar alguns
monumentos, beber, comer um pouco, nos iludir...

MARCO – não posso! O dever me chama! (sai abruptamente)

CLÉO – (fula da vida) aahhh! eu vou jogar uma praga! Tomara que sua esposa
fique paralítica e morra! E você sempre se apaixone por pessoas que lhe
maltratem, que lhe cuspam e lhe rasguem, que façam da sua vida um escândalo
só. Seu... Seu... meu amor! Uaáááa!

MÚMIA – Calma querida! Rainha do Nilo, senhora de tantos esplendores olhe:
nós seus escravos... estamos aqui!

CLÉO – Quero  Marco Antônio para mim! (ódio e choro:determinação)

MÚMIA – não chore! Oh! princesa das princesas! Conte sempre conosco!

CLÉO – cadê ele?

MÚMIA –  a essas alturas já fugiu para Roma, não foi o que ele disse?

CLÉO – se alguém chegar a vê-lo e ele estiver triste, diga, que estou dançando
e se ele estiver contente diga... diga... diga que me vi atacada de um mal súbito!

MÚMIA – que idéia genial, oh! rainha das rainhas. Divina...

CLEÓPATRA – sou uma rainha infeliz, meu homem não me quer mais! De que
adianta meu poder? Meus belos olhos? Minha boca sensual? Meu remelexo?
Minha inteligência? Meus escravos? Oh! dor! Ah,Egito já tivemos dias bem
melhores!

MÚMIA – meu bem ...

CLÉO – nem vem me chamar de “meu bem”, saia! Vamos :mantenha
distância.Sem intimidades:por favor!

               (bate palmas significando que é para Múmia sair)

MÚMIA – sim ama querida.



CLÉO – espere!

MÚMIA – sim? Alguma ordem? Oh mais bela das mais belas?

CLÉO – traga-me Charmian a mais poderosa feiticeira da corte: quero fazer
feitiço, ninguém despreza Cleópatra, assim, como fez Marco Antonio.

MÚMIA – Ah! Charmian sempre está cheia de ruindades novas

CLÉO – Vá! (Múmia sai e entra  Charmian) oh! que ímpeto!

MÚMIA – A pressa às vezes  pode ser  perfeita! Oh soberana do universo! Para
te servir pelo fogo que anima o lodo do sagrado Nilo! Guerra farei ou paz como
quiserdes. Queres endeusar ou destruir alguém? Charmian, com os poderes
que Ísis lhe deu,te  dará mais forças!

CLÉO – Quero o amor de Marcos Antônio!

CHARMIAN – acredite no amor que ele já lhe tem

CLÉO – ah! é pouco! Quero um amor à prova de vergonha e medo. E com mais
ímpeto, mais...quente. Percebe?

CHARMIAN – ah! Vou... esquentar ,o sangue dele

CLÉO – é pouco!

MÚMIA – (entrando) Desculpe-me interrompe-la mais uma vez neste dia tão
difícil,para todos nós,ó Rainha do alto e do Baixo!

CLÉO- Do que se trata,desta vez?

MÚMIA- Mensagem importante!

CLÉO – leia múmia!

MÚMIA – é da esposa (sente gosto ruim na boca,Cleópatra contorce-se) de
Marco Antônio, diz o seguinte: “Cleópatra, sua cobra doente!”

CLÉO – que inveja ela tem ... prossiga, com... respeito!

MÚMIA – pois bem aí vai:... “suas feitiçarias de nada vão adiantar, pois no final,
eu vou ter  o corpo todo de Antônio: os cabelos, as unhas o cheiro, o corpo todo
e a alma de Marco Antonio, o cérebro dele é meu e tudo isso vai ser só para
mim e,é claro,para Roma também. Assim como cada tostão que você deu a ele.



Sua cafetina, sua mestiça, vagabunda!” (Múmia bota a mão na bochecha e fica
pasma)

CLÉO – que ousadia! Dentro do meu próprio palácio! Não posso admitir uma
coisa dessas! Vá lavar a boca sua escrava estúpida. E engula esta carta.

MÚMIA – Mas senhora eu... não tenho culpa: portador não merece pancada

CLÉO – engula! Safada. É para aprender a não me trazer más notícias! Vamos
engula senão vai ser pior! (Múmia sai com o papel na boca e volta) viu
Charmian?Viu que coisa horrível.? Que palavras?Aquela mulher não
presta.Temos que acabar com ...isso.

CHARMIAN –  Sim! Que palavras horrorosas, logo uma pessoa da Europa! Tão
vulgar e mal educada parece até que uma qualquer do deserto, não de Roma,
essa Fúlvia esposa de Marco Antônio,.Acabar dizem que nós ,egípcios,é que
somos selvagens! Eles não perdem por esperar.A espada da justiça está por
dias a decepar-lhes as cabeças!

MÚMIA – Patroa ai meu Deus, por Ísis! A senhora está ficando roxa!

CLÉO – aaahhh! Aquela maldita!  Charmian faça funcionar seu poder mais
mortal seu feitiço mais e fatal! quero ver esta víbora vomitando sangue, seja
cruel!

CHARMIAN –  Claro. Só se for agora mesmo: vou emitir uma onda mortal de
energia negativa para ela, aquela cretina, que quer roubar seu homem...seu
trono...seu ...poder!

MÚMIA – nada deve obnubilar minha rainha

CHARMIAN – obnubi ... o quê sujeita?

MÚMIA – o-b-nu-bi-lar sua analfabeta

CHARMIAN – olhe! Não fale assim comigo senão eu transformo você num ser
humano.

MÚMIA – não

CHARMIAN – num homem

MÚMIA – não por favor! Perdão!

CLÉO – Só vocês para me fazer rir agora



CHARMIAN –  dessa você escapou

CLÉO – agora chega dessa conversa  aqui dentro do meu palácio, faça o que
pedi ,Charmian! Mate a mulher de Marco Antônio ,faça Roma ser assolada por
várias desgraças consecutivas.Use tudo que precisar. Dou-lhe todo ouro e
poder.Mas,destrua as forças romanas.

CHARMIAN –  Assim foi dito. Assim será feito.Convocarei  um conselho de
sacerdotes.Voltarei mais breve do que imagina:já tenho tudo o que precisamos
.Inclusive algo que vou lhe mostrar imediatamente.Curva-se.Sai,andando de
costas)

CLÉO – estou sempre dependendo dos meus empregados isso é um horror.
Que entrem os artistas e me divirtam         ( pequeno show)

CLÉO – você! Fique! (pausa)  Como é seu nome?

ESCRAVA – Cindy, senhora, Cindy Aída escrava por opção, às suas ordens.

CLÉO – você dança muito bem Cindy. De onde você é?

CINDY – da Etiópia senhora mas já morei muito tempo em Roma, mas aquele
lugar está uma ruína. Fugi para o Egito, me entreguei aos seus soldados

MÚMIA – como é?  Se entregou aos soldados?

CINDY – sim senhora.Eu nasci assim.Cresci assim Vou ser sempre a Cindy
Aída,sem volta.

MÚMIA –  Cindy Aída.Parece somente  mais uma cadela vadia!(fareja) e
fedorenta!Esse perfume  barato torna tudo mais e mais insuportável

CINDY-  Meu sonho de menina pobre era fazer parte da sua corte majestade. Eu
faria qualquer coisa pela senhora e pelos  seus. Acredite nesta pobre mulher
que cruzou o deserto a p´´e,em lombo de camelo,jogada pelos oásis ,de mão em
mão ,até chegar aqui,mostrar meu talento e lhe entregar.Minhas preces foram
ouvidas.A senhor...me notou. Me chamou.Me viu! Já posso morrer em paz.
Obrigado senhor.

CLÉO –  Então você “se entregou”,aos meus soldados.Gostou do fogo egípcio?
Que achou deles na hora do... “amor”

CINDY– ah, rainha! Olhe: eles são muito tímidos, só vivem fingindo que não
querem, que é pecado e não sei mais o quê... mas na hora H pedem é para ...

MÚMIA- Não ouse!



CLÉO – Bom; agora chega! Tragam-me  a Mandrágora! Quero beber até cair
dopada!

CHARMIAN – (entrando com os dois frascos na mão) – a mandrágora é uma
raiz perigosa! Em vez de cair dopada você pode ficar hiper excitada. Veja seus
problemas terminaram. Aqui estão estes dois frascos

CLÉO – O que contêm? Veneno? Me dê quero beber logo! Sem Marco Antônio
nada vale a pena.

CHARMIAN – Calma – olhe este vermelho é para ele tomar, esse é para Fúlvia,
a esposa dele, Eis o plano: mandaremos uma escrava sua (olha p/ Cindy que
faz biquinho e pisca os olhos, nojenta!) para seduzi-lo e ...bem,a senhora sabe,
fazer  “tudo”  com ele, e na hora que ele estiver em êxtase profundo, ela tem que
fazê-lo engolir isto e então ... (cochicha no ouvido de Cleópatra) bom: depois  ...
esse vidro azul tem que ser ... (cochicha no ouvido de Cléo e da múmia)
entendeu? O azul é para Marco Antonio tomar ,e o conteúdo deste vermelho, é
para ser bebido pela mulher dele.

CLÉO – se alguém for correndo ainda pode alcançá-lo no deserto

MÚMIA – eu posso seduzi-lo

CHARMIAN – não seja ridícula mais uma vez querida. Mas tem que ser carne
nova, carne  boa, já sei!

CLÉO – que tal Cindy Aída, a escrava da Etiópia?  Ela é uma mulher decidida
e,até certo ponto,atraente.

CHARMIAN – ótima idéia

CLÉO – sim, você Cindy!

CHARMIAN – vou lhe dar um óleo mágico para untar-se.Você ficará irresistível!

CINDY – ah! vai ser ótimo! Marco Antonio é um tesão

MÚMIA –   Mal chegou e já ganhou a missão mais importante do reino!

CHARMIAN – sim você.Mas não esqueça: você não pode ter nenhum
orgasmo,nem se embebedar durante sua missão! estragaria tudo. E não
esqueça o frasco azul para Marco Antônio e o vermelho para Fulvia, esposa dele

MÚMIA – esta burra vai errar tudo parece que eu estou vendo, vai se confundir.



CLÉO – confio em você Cindy

CHARMIAN – agora vou dizer-lhe como agir, encontro com Antônio no oásis  de
Rá

Cena 2

No deserto

MARCO ANTÔNIO – Não agüento mais esses desertos, são tão... vazios!... E
ficar o tempo todo com esses homens me dá umas idéias estranhas! E
asquerosas! Mas... o que vejo? Uma escrava? Parece etíope... alto lá quem é
você?

CINDY– sou apenas uma humilde prostituta, senhor. Deixe que eu lhe abra
minhas pernas, e o senhor se quiser pode servir-se da minha ... gratidão.

MARCOS – você está limpa minha filha? Apesar de você aparentar nobreza
já peguei a blenorragias trepando com uma princesa Indiana. Indiana !

CINDY – meu  sexo  é o mais limpo e cheiroso das redondezas

MARCO – claro .É o único. Mas deixe-me cheirar, sim?

CINDY – claro  meu príncipe.

MARCO ANTÔNIO – vamos logo sou um guerreiro e tenho que seguir viagem.

CINDY – estou pronta senhor. Me possua!... Eu sou  “toda”  suaaa! Me use.
Faça de mim o que quiser...o que quiser!  (jogo de luz: claro e escuro em poses
eróticas .Gemidos e frases obscenas)

 MARCO – ai  que vou enlouquecer de tanto prazer! Vou ter o maior orgasmo da
minha vida .Estou  fervendo!

CINDY –  Orgasmo? Ó céus, não pode! Ainda não

MARCO – como assim   “não pode” ?

CINDY –  Quero lhe proporcionar  orgasmo triplo! Experimente : tome este
afrodisíaco! Uma receita de... vovó.

MARCO – não preciso de afrodisíacos. Muito menos da ... vovó!



CINDY – mas príncipe este triplica o  orgasmo!

MARCO – tri-pli-ca?

CINDY – Sim, (para si própria) por Ísis qual será o fraco? O vermelho ou azul?
Ai ,a rainha e a CHARMIAN vão  me matar se eu... errar .Pim Pam Pum!

MARCO – que é que você está sussurrando aí? Me dê logo isso. Se for alguma
coisa ruim meus soldados vão arrancar sua pele

CINDY – acho que é o vermelho (agora para Marco): Tome!

(Grito de Marco  - Blackout)

Cena 3

No Palácio de Cleópatra

MÚMIA-  Senhora!Tenho algo importantíssimo para dizer-lhe.É sobre ...

CLÉO –  Cale-se.Como ousa interromper-me?

MÚMIA- Mas...mas... a senhora...

CLÉO- nem mais nem menos. Agora não!Música por favor, não essa não! ...
isso. Ah Ah Ah! Hilário! Hilário. Vocês são “A” perfeição. Agora chega! E aquela
escrava será que se saiu bem?

CHARMIAN – espero que sim: tão simples! A bebida azul para Marco Antônio e
a vermelha para mulher dele

MÚMIA – ainda que eu mal pergunte: o que vai acontecer quando eles beberem
as porções? Hein?

CHARMIAN – ora. Só uma idiota como você para perguntar isso!

CLÉO – explique,sem agredi-la. Sim?

CHARMIAN – certo chefinha. É o seguinte ó, aquariana: quando Marco tomar a
bebida azul, ficará completamente impotente (faz o gesto) e   melhor do que
isso.O único pensamento dele será sentir novamente,aqui (aponta para o  sexo



de Cleópatra) o  “gosto do Egito”.Só a  “água” do Nilo,saciará sua “sede”... e,só
Cleópatra, tem o antídoto para o frenesi revolucionário  ao qual lê estará sendo
submetido!

CLÉO – cadê? Dê-me a outra parte deste maravilhoso elixir dos deuses!

CHARMIAN – tome (dá o frasco)

CLÉO – (rindo) agora explique o que vai acontecer quando a mulher dele tomar
a bebida vermelha.

CHARMIAN – ah! ah! ah! ela vai ficar “tarada”, agarrando todos os homens que
encontrar pela frente,louca,desequilibrada. Pus umas ervas tão certeiras,que
Roma nunca mais será a mesma depois das taras e malícias de Fúlvia.Pelos
salões romanos.Pelo senado...Uma depravação nunca vista no poder. Em breve
contagiaremos toda Roma  e eles vão se devorar uns aos outros (ri).

MÚMIA – até os velhinhos e as criancinhas?

CHARMIAN – ô! ... tudo!(pausa) Mas vamos começar com... a cachorra da
Fúlvia que tanto nos ofendeu e, ousou, ofuscar seu brilho,rainha.

CLÉO – fantástico meu bem! Vou fazer cair uma chuva de ouro sobre a sua
cabeça! Agora, se você falhar ... vou obrigá-la a engolir ouro quente, faço descer
fogo pela sua goela.

CHARMIAN – meus feitiços nunca falham.E neste,eu coloquei todo meu
empenho.

MÚMIA – hum!  Você e aquela etíope que está ( finalmente vai dar a notícia que
quer)  aí fora? (faz muxoxo)

CHARMIAN – cale-se impertinente! Baixa! Mas ... olhem quem está chegando!
É a princesa escrava etíope, Aída

CLÉO – Então era isso que você ia dizer.Não ´+e múmia. Por que não disse
logo? Sua incompetente! Mas vejam só,se não é a nossa querida escrava
etíope! E então Cindy Aída? Nosso plano funcionou?

CINDY –  Rainha, é o seguinte: Eu fiz como mandaram. Transei com ele.
Quando ele estava em pleno orgasmo... eu dei... o remédio para ele
beber.Depois fugi para Roma e me disfarcei para entrar na vila de Antônio para
fazer com que Fúlvia bebesse  o outro elixir,a outra poção

CLÉO – e a mulher dele? Você conseguiu que ela bebesse também?



CINDY – sim

CHARMIAN – fantástico!

CINDY – mas tive que gastar todo o meu ouro, além de ter de ter que fazer sexo
com o cozinheiro da rainha, para poder misturar aquele líquido na bebida dela, lá
em Roma, ó ,rainha do Nilo! Ufa,ah como eu andei e dei: estou  morta!

MÚMIA – mas, quer dizer, que você conseguiu?

CLÉO – claro! Ela é esperta, de agora em diante vai ser minha favorita!. Você
terá outro cargo, Múmia.

MÚMIA – mas ... mas ... depois de tantos anos de devoção?

CLÉO – cale-se ou eu m ando lhe destruir (Múmia sai chorando)

CHARMIAN – Tadinha! Até que eu gostava dela.

CINDY – rei morto. Rei posto.Mas,vamos ao que interessa.

CHARMIAN – então escrava. O que aconteceu quando Marco Antônio  tomou a
bebida?

CINDY – eu não sei. Eu saí correndo

CLÉO – e quando a mulher dele bebeu? Você também saiu correndo?

CINDY – não pude! O cozinheiro, o tal que me ajudou, me amarrou no pé da
mesa, para eu não fugir e  me “usou” a noite toda,de todas as maneiras,e  ainda
chamou mais dois amigos,e que amigos, dele. Uau! Estou toda dolorida!
Esfolada.

CHARMIAN – mais respeito com a rainha sua infame!

CLÉO – deixe! Deixe! Estou tão contente que nenhuma baixaria me atinge, mas
conte: e quando ela bebeu a poção? Quando Fúlvia bebeu o elixir. O que
aconteceu?

CINDY – nada! Não aconteceu nada.

CHARMIAN E CLÉO – (olhando-se incrédulas) nada?

CINDY – sim, nada!

CLÉO – como? (olhando para CHARMIAN)



CHARMIAN – alguma coisa foi feita errada, não fui eu quem fez (entra Múmia
esbaforida)

MÚMIA – senhora má ..má.. más notititícias ...notícias!

CLÉO – ta gágága é ...?

MÚMIA – é Ma...Ma ...Marco Antonio, senhora!

CLÉO – que é que tem Marco Antônio? Ele está aí fora.Já? (olha esperançosa
para Charmian).É isso, é? Diga Múmia! Diga tudo,logo!

MÚMIA – Ele não.Mas a vergonha está está: Ele en-lou-que-ceu, quer dizer eu
acho.Dizem que,desde que foi assediado por uma jovem etíope (olha
venenosamente para Cindy),Antônio tem adotado um comportamento de louco.
O homem está insaciável  e vem promovendo orgias avassaladoras com
homens e mulheres. Se é que a rainha entende o que eu quero dizer. Um
escândalo sem precedentes! Homens e mulheres, eu disse.

CLÉO –  Claro que eu entendi! Como isso pode acontecer? Culpa sua, sua
CHARMIAN de araque

CHARMIAN – não pode ser....eu não entendo...um elixir  milenar, só se ... (olhe
Aída) sua escravazinha estúpida! Não me diga que você deu o líquido vermelho
para Marco beber

CINDY – não sei ...

CHARMIAN – (torturando-a) confesse!

CINDY – não sei. Não sei

CHARMIAN E CLÉO – confesse!

CINDY – sim! Foi!

CLÉO – oh! Não! Mas... e agora? Miserável. Será condenada à morte eterna!

CHARMIAN – a morte eterna é pouco para ela, vamos condená-la a uma vida
de sofrimentos

CINDY – piedade! Farei de um tudo para corrigir meu erro!

MÚMIA – cachorra! Saia do meu  lugar e do meu caminho! Senhora, tomei a
liberdade de  mandar trazer Marco Antonio, agora vou pessoalmente buscá-



lo.Com licença (curva-se e sai de costas..Marco vem entrando e esbarra na
múmia, por trás)

MARCO – não preciso de babá, querida! Minha cobra do Nilo. Eu estou tão
cheio de amor para te dar...por Baco...e vocês todas...espere!(olha para Cindy)
Já não nos vimos antes?

CHARMIAN – senhor aqui está o antídoto.Aconteceu um terrível engano. O
senhor tomou uma bebida maligna e tudo isto está acontecendo ,mas nesse
pequeno frasco...

MARCO –  Seja lá o que for eu nunca  me senti tão...bem disposto e viril. Jamais
vou beber isto!

CLÉO – não percebe que foi por engano que esta escrava lhe deu aquela
bebida vermelha?

MARCO –   Pouco me importa . Eu quero mais deste poderoso afrodisíaco.
Roma  agora, parece-me uma tolice.Fúlvia  ,minha esposa, agora é apenas mais
uma...

CINDY – ta vendo? Acho que fiz até um bem!

CLÉO – cale-se saia daqui! fuja enquanto pode

MARCO – e você minha gostosa? Por que fugiu de mim naquele dia? Cadê
aquelas suas amiguinhas? Adorei as gêmeas...

CLÉO – ela é minha escrava! Nunca vai ser sua cafetina

MARCO – deixa para lá então

CLÉO – como pode acontecer isto?

MARCO – sem comentários

CLÉO –  como escaparemos deste feitiço. O que devo fazer? Ó ,Ísis! Ajude-me
a sair desta  cilada em que o amor me prendeu. Salve-me e assim fazendo o
Egito será salvo.

MARCO – ai que cansaço!  Cadê o povo daqui? Eu quero carne!

CLÉO –  Reúna o conselho. A rainha fará um pronunciamento.

CHARMIAN – temos que fazer com que ele beba o antídoto



CLÉO – sugira alguma coisa Múmia!

MÚMIA – sugiro que matemos essa  escrava etíope  agora mesmo! Ela é a
culpada de tudo!

CINDY – tenha piedade de mim. Sou um pobre cão!.

Cena 4

            Aos ventos  do deserto, um pobre homem uiva como  cão faminto ,
ferido, clama por vingança.

            Vai passando José um pouco mais bem vestido que Anúbis, mas
também demonstrando pobreza, mas são roupas pesadas que devem encobrir e
disfarçar o mais possível os personagens, o encontro é ao crepúsculo ou ao sol
nascente, ... quem sabe?

JOSÉ - Psiu! Você! ... não está me reconhecendo?

ANÚBIS- Ih! Já ouvi esta estória antes! não se aproxime! Ou ... ou... (não
encontra nada para se defender) eu lhe estrangulo! (olha sincero) deixa pra lá

JOSÉ  - Calma meu bom homem. Veja, estando eu  a caminho da Galiléia ...

ANÚBIS -  Galiléia? Galiléia?  Onde ... pelos mil deuses, fica isto?

JOSE - À leste, estou caminhando para o sol nascente e você?

ANÚBIS - Eu?

JOSÊ - Não está me reconhecendo?

ANÚBIS - Eu? O quê? Como assim “lhe reconhecendo”? Nunca lhe vi nem mais
gordo nem mais magro (ao redor de José) sei lá! Que roupas esquisitas! Você é
persa?

JOSÉ - Não. Minha pátria está dominada pelos romanos

ANÚBIS - Ah! então você é romano. Agora estou me lembrando ... você foi ah!
aquele cara que resolveu o problema da rainha. Sim Sim! O judeu! Homem mas
você só que confusão? Dias negros estão de volta, Cleópatra anda muito
...agitada, com todos esses rumores maus em torno do seu nome, as feiticeiras
e os magos estão inquietos, o povo está amedrontado, apesar de continuar



crédulo, ainda, ... Resolvemos libertar todos os nobres escravizados e tidos
como hóspedes, no Egito, não sei se você está a par?  apesar disto, nenhum
quis partir.  Cindy Aída,a escrava  Etíope, que tanto apelou e vulgarizou a corte
... foi posta na rua e ameaçada de morte eterna, mesmo assim continua
implorando nossos favores.

JOSÉ - (firme) meu caro

ANÚBIS - Ãh?

JOSÉ- Eu lhe chamei porque tenho uma proposta para lhe fazer... sei pelo
tempo que estive no Egito que você é uma pessoa influente na corte...

ANÚBIS - Modéstia à parte, sim, mas veja : de que vale uma fortuna nos dias de
hoje? A minha caravana  aproveitou-se de um ataque  e fiou contra mim.
Cretinos! Acredita que  ajudaram os bandidos no saque?

JOSÉ - Ontem à noite. Eu vi

ANÚBIS - Você viu tudo? (José confirma com a cabeça) e não fez nada para me
ajudar?

JOSÉ - Não sei se já lhe disse, mas ... não sou tolo, você não tinha a menor
chance, e se eu fosse lhe defender seria pior, talvez morrêssemos os dois.E
encara como um lucro:pelo menos você está vivo.

ANÚBIS - Eles não ousariam me matar com certeza, eu descendo do grande
Anúbis, por isso tenho também este nome veja meu perfil, nota? Eu sou uma
lenda viva, por isso fui escolhido embaixador do Egito, ia  a  Roma negociar
umas certas coisas que ficaram pendentes desde o último negócio de Estado,
mas agora volto à Alexandria arruinado, faminto em trapos sujo, e confuso

JOSÉ - Roupas não serão problemas, meu escravo este arrastando um baú com
parte de roupas que compramos dos ladrões que lhe roubaram

ANÚBIS - Então são minhas!

JOSÉ - Digamos que sim. Eu tenho uma proposta a lhe fazer

ANÚBIS - Diga logo!

JOSÉ - Quero lhe propor o seguinte: que você seja um emissário, um
instrumento do senhor (aponta para cima em êxtase prolongado e fanático
quase louco) aqui na Terra (aponte para o solo) (Anúbis que olhava para o céu
subitamente bate com o queixo na terra e olhando para o chão pergunta):



ANÚBIS - Que senhor?

            Sons de trovão, ventos uivantes, areia e terror...

Cena 5

NO PALÁCIO EM ALEXANDRIA

CHARMIAN - Pronto ! Adeus mediocridades!

MÚMIA - Ah! Já pensou, quando erradicarmos, por completo, as baixarias?
Tenho medo de que  esta corte seja  só tédio, tédio e mais tédio. Mas o que este
ser abjeto ainda faz por aqui?

CLEÓPATRA - Saia!Sua etíope  desgraçada!  Pela milésima vez: vá: (Aída
despede-se alucinada)

CINDY - Farei de um, tudo, para voltar por cima

MÚMIA - Não consigo imaginar nada abaixo de você, saia! Não ouviu as
ordens?

CHARMIAN- Precisamos mandar um emissário à procura do outro emissário,
aposto que foi vítima de alguma conspiração, fiz o horóscopo esta manhã

MÚMIA - Pelo menos você resolveu o feitiço e Antônio já está em Roma
tentando acertar as coisas

CHARMIAN - Sim com Antônio foi fácil, mas quanto a  Fúlvia, bem ... a poção
que ela ingeriu pode lhe ser fatal (olha com jogo de ombros) a culpa foi da etíope
Aída,a estúpida,não se esqueçam que ela na fúria de transar com Marco Antônio
trocou as bebidas e depois foi até Roma envenenar Fúlvia, quem sabe aquela
negra espiã não fez isto de propósito?

CLEÓ - Calem-se! (silêncio depressivo) Saiam! Eu quero ficar só. (saem
Charmian  e Múmia).

CLEÓPATRA - Ah! não é inverno nem verão, tempo estranho (se abraça): eu
não estou alegre nem triste, eu fico tão bem quando estou triste, eu fico tão bem
quando estou triste, quando estou alegre também, fico linda, mas essas
pessoas...que não me trazem novidades! Eu devia ter feito sangrar a boca
daqueles malditos que me fizeram mal... ah! Antônio! Você não percebe que a
fantasia acabou? Agora estou sozinha, perdida, num mundo de feitiços e



fórmulas (música ) estou à mercê dos meus servos.Não sei o que como, o que
bebo... às vezes vejo  as cores diferentes...penso coisas esquisitas. Passo dias
sonhando , e os magos e outras criaturas sussurram nos meus ouvidos o que
devo fazer e eu estou com medo de me transformar numa tarântula louca...
esses cosméticos!... Até minha bosta tem um tratamento especial... (pausa) As
mulheres da corte não gostam de ver seus homens comandados por uma
mulher. Eu tento um meio digno para  comandar este império.Pensei até num
código de leis humanizantes, quer dizer... que enaltecesse o povo. Ah! mas o
que é tudo isso se eu não posso beijá-lo? Querido mio? (grita aterrorizada) Não!
Chega, Marco Antônio! Que deserto é esse? Não pode ser o fim do Egito, não!
O Egito não é um troféu! Os Romanos me chamam de "viúva insaciável”, e de
milhões de outras coisas... sempre a velha lição: "se fazem contigo uma vez,
farão a segunda e a terceira do mesmo jeito, creio que ...”

MÚMIA - (entra) Senhora! Fúlvia morreu mesmo! Todos estão embasbacados
com a sua coragem

CLÉO - Foi culpa de Charmian e de Aída, eu não compartilhei daquela
brincadeira tola

MÚMIA - A senhora sabe como é o senso de humor dos romanos ... a famosa
“Pax” romana

CLEO -  Sim ( fazendo biquinho): falsa   e  interesseira.  Acho que exageramos
na dose ... quer dizer que Marco está viúvo, agora?

MÚMIA – Dizem em Roma que você, perdão, a senhora é um “empecilho à
carreira de Marco Antônio”. Ele, que tem nas mãos as rédeas de um terço do
mundo, ou será um pedaço do terceiro mundo? Os senadores acham que se ele
voltar aos seus braços e mantiver relações tão estreitas com o Egito,terá o
mesmo destino que teve o “falecido” Júlio César,seu  ex-amante,minha
generosíssima soberana.

CLÉO – Gosto de sua sinceridade, mas lhe acho muito atrevido não sei porque
sempre lhe dou outra chance... já pensou se eu saísse mandando esfolar vocês
todos que me agridem? E eu detesto provocar derramamento excessivo sangue.
Isso é  demais... acho que (cambaleia) estou mareada, o que foi que vocês me
deram para beber hoje? Tragam-me manjares! E mais frutas e mais sucos (“sim,
senhora”! respondem os bastidores)

MÚMIA – veja: não que eu acredite que eles tenham inveja de Antônio, querem
destruí-lo, confundi-lo...

CLÉO – Estou entendendo seu raciocínio



MÚMIA – Senhora ... Marco não pode morar no Egito.Daria muito na vista.E com
toda a trama romana e aquele escolhido por  Júlio César para governar...o
sucessor dele, o  desgraçado do Otávio César...

CLÉO- O enteado de Júlio

MÚMIA-  Ele ,para prender Antônio em Roma e ver-se livre da senhora para
sempre.

CLÉO –  Será que suas novidades são sempre péssimas? Ah! esta conversa
está tão chata! Me dê soluções ou caia fora!... O que me desagrada em você
não é o assunto, é... é a maneira que você fala, como você se expõe

MÚMIA – Senhora! Dá licença? Marco Antônio está envolvido, com a morte de
Fúlvia, ele tem que ficar em  Roma para  se defender, das acusações que
pairam sobre sua cabeça.

CLÉO – Sim?

MÚMIA – Sabe qual foi a condição que César impôs para conceder-lhe
“perdão”? Inclusive pelo tempo que ele passou com a senhora na  “orgia
egípcia”?

CLÉO – Ai! Como você é cruel. Diga: qual foi a condição?

MÚMIA – Casar-se com Otávia.

CLÉO – O-T-Á-V-I-A? Oh! não, a irmã deste novo César, mas ela é um bebê,
outro dia ela estava mamando, lembre-se ? Ela é minha enteada, quase

MÚMIA – A senhora sabe aonde  ela vai mamar  agora, não é?

CLÉO – Mas Marco vivia dizendo que ela era uma coisinha ...assim ...porca! Ah!
Eu não sei mais o que fazer .Sinceramente:me trocar por uma...criança! Isto é d-
o-e-n-t-i-o!  Doentio!

MÚMIA –  Negócios de Estado ,senhora.Só  isso.

CLÉO – (tentando ser forte) quando serão as núpcias?

MÚMIA –  A esta altura a festa já se consumou .Mas nada que se compare  com
sua entrada triunfl naquela cidade: os  archotes e incensos ao meio dia, veludos
coloridos, gazes, artistas, tigres, guerreiros? Eles não tem o nosso
glamour,minha rainha.

CLÉO –  Quer dizer que você acha que eles já  consumaram a união...?



MÚMIA –  Provavelmente...e  com o furor sexual de Antônio ,a pobre menina
deve estar esfolada!

CLEÓPATRA – Oh! Tragam-me um javali assado no ponto (coro das sombras:
“sim senhora”) quando fico nervosa fico querendo comer tudo muito rápido e
falar, falar, sobre este gigante adormecido no meu peito! Maldição! (bate no
coração) paixão que me consome! Vou ficar falando o tempo inteiro (Múmia
resmunga) se eu dormir e sonhar vai ser pior! Ai! Que calor, ui! (palmas) que
entre um jovem e me abane rápido! (entra Anúbis, em púrpura e prata)

CLÉO – Abane esta deusa vencida meu filho. Olhe Múmia que neném
engraçadinho, parece gente! Que gracinha! (mexe nos lábios dele)

MÚMIA – Como eu ia dizendo

CLÉO – Não! Não diga mais nada.

MÚMIA –  Espere um pouco. Você não é  um dos emissários que enviamos a
Roma?

CLÉO –  O quê?  (furiosa) Ordeno-lhe que fale!

MÚMIA – Sim! Sou eu mesmo! Fui roubado no deserto não pude prosseguir
viagem, minha caravana se dispersou, voltei seguindo o conselho de um judeu,
aquele mesmo José que lhe ajudou a resolver o problema com os palestinos
lembra? Mas quando cheguei aqui, de volta, fui ... fui (tristeza vingativa)
ultrajado! A minha família bárbara e inutilmente violentada, até minha bisavó
foi...

CLÉO – Cale-se, por que o  tal judeu o aconselhou a voltar?

ANÚBIS –  Ele me disse saber de toda a nossa situação e...que tinha um plano

MÚMIA –   Céus. Este homem é um espião minha rainha.Deixe-o comigo.Sei
como tratar esta gente (segura Anúbis por trás)

ANÚBIS – Ele disse que eu teria pouca chance de sobreviver em Roma, nem
tanto por me encontrar naquele estado lastimoso que fiquei após  o assalto, mas
tendo em vista  o ódio que aquele povo está nutrindo desde muito pelo Egito.
Eles querem matar seu filho com Júlio César,minha rainha..

MÚMIA- Os judeus?

ANUBIS- Não: os romanos



CLÉO – Ah! não me venha você também com “esta história”

MÚMIA –  Charmiam é quem ia gostar deste papo (sentindo-se íntimo)

ANÚBIS –  O judeu acha que,  se atrairmos Otávio e suas legiões  até o Egito,
poderemos destruí-los!

CLÉO – (esbofeteando-o)Como ousa escravo. A vir diante da rainha do Egito
par com tamanha intimidade vir me dar “conselhos”! Eu  não vou perder a calma
(bate mais) ah! estou sujando minhas mãos (batendo) você não tem sangue?

ANÚBIS – É um problema congênito, tenho uns ancestrais que pertenciam ao
reino dos insetos entende?

CLÉO – (chutando-o) Ora! Alguém arraste este  ser abjeto daqui! Encarcerem-
no enquanto investigamos o plano  dos judeus

ANÚBIS – Perdoe foi um arroubo da juventude

MÚMIA – Hum!

ANÚBIS – Eu estou sendo honesto. Eu só quero o seu bem e o do Egito

MÚMIA – Você? Honesto? Você é  belo demais para ser honesto

CLÉO – Concordo

ANÚBIS – Sei como arruinar o novo casamento de Marco Antônio em Roma

MÚMIA – Aquele casamento não precisa de você para se arruinar, é uma união
política, César casou sua irmã com Antônio para poder dominá-lo até na cama,
dizem que agora Antônio casou com César!

CLÉO – Pelo sol que anima o lodo do sagrado  Nilo! Pare de chorar nos meus
pés meus sapatos estão ficando encharcados com estas suas lágrimas! Rá! Que
vestes selvagens e escandalosas, você está parecendo um bobo

ANÚBIS – Pronto! Deixe-me ser um bobo da corte

NÚMIA –  Está pensando o quê? Aqui não temos destas coisas. Não dê ouvidos
a ele, majestade! A bem da verdade, acho que se lhe dermos ouvidos, nos
arruinará a todos

CLEÓPATRA – Oh ,múmia quer parar? Você suspeita demais. (para Anúbis)
Levante-se cão infame!



ANÚBIS – (música de grandeza súbita brilho de terror no olhar enquanto se
levanta gestos de  rapina) ah! Obrigado. (acercando-se de Cléo) a senhora vista
de baixo é ótima, mas não melhor do que de cima, e, que silhueta! Demais!
(pausa) Antônio rugiu e chorou em Filipos quando o velho César foi
assassinado, talvez, ele pensasse na senhora um sonho, uma visão distante de
um ser maravilhoso chamando...

CLEÓPATRA – Sou o último representante de uma dinastia, visto que meu filho
Ptolomeu Cesárion, tem seu sangue (meu) misturado com o sangue do Júlio
César...

ANÚBIS – Quanto a Otávio César

CLEÓPATRA – Ele não tem o mesmo poder que eu. Eu  reino sozinha

MÚMiA – ...!

CLEÓPATRA – Ele, divide o poder com Marco e Lépido, enfim, Triúnviros

ANÚBIS – Sim mas não se pode negar que o poder de Roma está cada dia
maior apesar de que a vida no Oriente Médio, lembra-se do êxodo  dos
estrangeiros? Levando segredos e técnicas nossas fundamentaram uma religião
de um só Deus e...

MÚMIA – (irritando-se por passar tanto tempo calada) Senhora. Quando Mu e
Atlântida afundaram e as montanhas incas se ergueram...

CLÉO – Cale-se Múmia. Explique-se meu caro...

ANÚBIS – Anúbis, senhora do Egito.Anúbis ao sue dispor

MÚMIA – Que sacrilégio como  isso é permitido?  Mas desembuche logo
,aranha venenosa .Teça sua teia de intrigas malditas! Qual é a “grande idéia”?

CLÉO – Múmia! (paciente)

ANÚBIS – Otávia faz parte  de uma nova seita dos judeus

MÚMIA – (alisando as pontas dos dedos) Já sei. Ouvi falar da revolução com
amor. E também ouvi dizer que são tímidos, sossegados, geralmente pobres...

ANÚBIS – Ou... têm fortunas pessoais, maiores, que sua imensa “bondade”

CLÉO –  Mas “isso” não é proibido, em Roma?

MÚMIA – Ouvi dizer que o número de crucificados é cada vez maior



ANÚBIS – A idéia é esta crucificar Otávia

MÚMIA – Espere aí. Eu nunca ouvi falar de uma mulher crucificada.

CLÉO – Eu tenho nível meu caro: Você acha que eu iria me baixar a ponto de
elevar uma onda de fúria romana contra  uma seita  dos judeus? Ridículo
.Prefiro morrer de paixão, eu sou uma pessoa nobre. Os romanos já acham que,
eu, nós, estamos envolvidos na trama da morte de Fúlvia,  entende? A sua idéia
é muito fraca, e eu não gosto de serviçais que pensam: saia! Cuide dele múmia.

ANÚBIS – Engana-se com minha pessoa eu também sou um nobre

MÚMIA – É como eu disse  minha rainha.Hoje em dia  todos confundem pobre
com  nobre, menos eu,é claro!

ANÚBIS – (depois de subjugado por Múmia, se lamenta chorando aos pés de
Cleópatra): ai! Que desgraça a minha! Ninguém me compreende

MÚMIA – Pare de rastejar seu cadáver ambulante! E vomite logo todo o seu fel
conspirador. Tente nos arruinar! Tente! Vá diga suas últimas palavras

ANÚBIS – (sufocado com a faca de Múmia lhe cortando o pescoço) Socorro!
Cleópatra! Rainha! Sei de uma trama de Otávio César para destruir os triúnviros
Marcos Antônio e Lépido

CLÉO – O quê?

MÚMIA – (soltando-o) devíamos tê-lo matado enquanto podíamos...

CLEÓPATRA – Eu sempre preveni Júlio César contra este Otávio. Era uma
pestinha, um dia desses ainda engatinhava, tentou fingir que não tinha culpa no
assassinato de (chora, múmia consola) de Júlio César, mas o próprio Brutus o
incriminou, só Antônio não enxerga esses traidores!

ANÚBIS – Eu posso fazer uma lista de pessoas que deviam ser mortas em
Roma por conspirarem contra Antônio

MÚMIA – Quem lhe forneceu os nomes?

ANÚBIS – O judeu no deserto

MÚMIA – E como ele sabe?



CLÉO – Porque ele é esperto. (para Anúbis) e Lépido? Sei que ele é muito cruel
e gosta de abusar da autoridade, e se Otávio der sopa ele o esfaqueará
também, e os senadores nunca dizem nada quando vêem isso.

ANÚBIS – Vou dizer os nomes dos chefes de Estado que apoiariam Antônio:
Herodes da Judéia. O rei Baco da Líbia. O rei da Paflagônia, o da Trácia, o rei
de Capadócia

MÚMIA – Você está incitando Cleópatra a uma guerra contra Roma?

ANÚBIS – Roma é um amontoado de grandes barrigas, pessoas suadas e de
mau hálito, a maior parte é depravada e ociosa, e tem aqueles festivais! Uh! Que
povo, para eles tanto faz;  já pensou oh! rainha do Nilo imperatriz de Roma?
César Antônio (mostra o título com gestos nas mãos) é preciso apenas destruir
Otávio.

MÚMIA – Não deixa de ser interessante

ANÚBIS – Eu sabia que vocês não resistiriam. Mas tem um problema: será que
Antônio terá estômago suficiente para enfrentar esta Guerra?

CLÉO – Antônio tem um dos melhores exércitos que já vi. E eu também tenho
bons soldados na terra ou na água. A vitória será nossa! Múmia! Chame um
mensageiro preciso comunicar tudo isso a Antônio (saem Cléo e Anúbis, Múmia
olha para frente e diz:)

MÚMIA – Acho Antônio meio acabado, tão frágil, para uma empresa deste porte,
dominar Roma e o Egito! Hum!  (sai)

Cena 6

César Otávio e Marco Antônio em Roma

OTÁVIO – Então aquela marafona virou mesmo sua cabeça?

ANTÔNIO – (de perfil) não é isso. É que viver com Otávia está  insuportável, e a
vida no Egito é tão... exótica, você sabe como eu sou inconstante não é? Além
do mais sou mais importante para meu estado lá, em Alexandria

OTÁVIO – Não! a guerra já está declarada e nossos soldados prontos para agir.

MARCO – Ciúmes!...



OTÁVIO – A situação está insustentável, o misticismo está tomando conta de
tudo,e  se quisermos um bom governo, temos que tomar medidas enérgicas,
nada melhor para isso do que uma boa guerrinha, se você não ficar do nosso
lado vai se arrepender!

MARCO – Serei neutro

OTÁVIO – Impossível! Pense bem, lembre-se de  que você é romano. ALEA
JACTA EST (sai)

MARCO – Oh! virtude! Não passas de um nome!

FIM DA PRIMEIRA PARTE
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